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Resumo:  

A educação integral já foi e continua sendo fonte de distintas discussões que 
tem como foco o seu papel no desenvolvimento infantil e na democratização do 
ensino. Partindo dos discursos e das práticas realizadas na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Bela União, localizada no município de Horizontina/RS, 
com a proposta do turno integral, a pesquisa do trabalho de conclusão de curso 
(TCC) visa compreender e refletir a problemática da funcionalidade do espaço 
escolar, as vantagens e desvantagens do turno integral na perspectiva da 
educação integral. Para tanto, o campo de estudo abrangerá os discursos dos 
sujeitos deste processo, no segundo semestre de 2012, destacando a equipe 
diretiva, os professores/as, funcionários, alunos/as e seus pais. 
Desenvolvendo-se como pesquisa de campo exploratória terá como métodos 
de coleta de dados: a observação participante, a entrevista, questionários 
abertos e a análise documental. Com abordagem qualitativa, a análise dos 
dados ocorrerá juntamente com o seu processo de coleta, proporcionando um 
maior aprofundamento. Desde já, fazem parte dos apontamentos teóricos 
Anísio Teixeira (1999), que contribuiu de forma teórica e técnica 
significativamente na ampliação da funcionalidade social e cultural da escola, 
Coelho (2002), Cavaliere (2002) entre outros autores que abordam questões 
históricas, curriculares, de formação, ensino e aprendizagem que perfazem os 
tempos e espaços da educação, bem como sua legislação. Como resultados 
preliminares, o tema “Educação Integral em tempo integral”, nos propõe pensar 
as possibilidades de uma educação além da transmissão de conhecimentos 
elaborados ao longo do tempo, para uma educação voltada à complexidade 
que é o ser humano, suas relações, seus saberes, experiências, sua cultura, 
seu fazer e agir, seu aprender e ensinar; o que nos instiga a pesquisar e 
proporcionar discussões que possam garantir um movimento de reflexão aos 
sujeitos que são participantes desta produção.  
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